
Na Escola,

DE MARÇO
é o ano inteiro

Levar o respeito e a 
valorização da mulher para as 

práticas pedagógicas do dia a dia.



Você já ouviu falar dessas mulheres?

Margarida Maria Alves

Patrícia Rehder Galvão (Pagu)

Trabalhadora rural e uma das primeiras sindicalistas no 
país. É dela a frase “Da luta eu não fujo. É melhor morrer 
na luta do que morrer de fome”. Foi assassinada em 1983, 
na porta de casa, com um tiro no rosto, aparentemente 
encomendado por fazendeiros.

Foi uma escritora, poetisa, diretora, tradutora, desenhista, cartunista, jornalista 
e militante comunista da política brasileira. Teve expressivo destaque no 
movimento modernista. Pagu foi uma das mais potentes mulheres brasileiras 
do século XX. Sua história foi permeada de ações que afrontaram a sociedade 
da época. Pagu distinguia-se das demais mulheres da sociedade brasileira pois 
ousou ser o que bem entendesse.

Contar, registrar e ensinar  biografias 
de mulheres de relevância na história 
do Brasil e do mundo significa também 
valorizar-se como protagonistas da 
história da humanidade.

Vera Lúcia Araújo
Jurista baiana, fez sua carreira em Brasília, onde 
atuou em movimentos de base enquanto vivenciava 
a redemocratização brasileira. É ministra substituta 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Vivian Miranda

Única mulher trans e 
brasileira a integrar uma 
equipe da NASA para a 

criação de um satélite. 
Formada em Física pela UFRJ, 

fez seu doutorado nos EUA 
em astronomia e continuou os 

estudos em astrofísica.

Joênia Wapichana 
A advogada que atuou na demarcação da reserva indígena 
Raposa Serra do Sol tornou-se, em 2018, a primeira deputada 
indígena da Câmara Federal. Ela é mestra em Direito 
Internacional pela Universidade do Arizona (EUA). 
Em 2023, tornou-se a primeira indígena presidenta da Funai.



Juntas e juntos podemos construir um mundo
onde todas as mulheres sejam livres

Mulheres são líderes, 
cientistas, artistas, 
trabalhadoras e tudo mais que 
elas quiserem!

Elas devem ser protagonistas 
das suas próprias vidas e viver 
sem violência de gênero.

A humanidade ganha com isso!

Exposição de Biografias
Pesquisa e elaboração de materiais (cartazes, 
cartilhas, panfletos) sobre mulheres inspirado-
ras ao longo da história, destacando suas 
realizações e o impacto disso para a sociedade.

Oficinas Criativas
Realize oficinas de arte ou escrita que tenham 
como foco a igualdade de gênero, o empode-
ramento, a emancipação feminina e a luta das 
mulheres na história.

Teatro
Organize apresentações teatrais baseadas em 
biografias de mulheres históricas ou situações 
que ilustrem questões de gênero.

Leitura de Livros
Crie clubes de leitura com obras de mulheres. 
Promova a diversidade literária e discuta os 
temas abordados.

Filmes e Documentários
Projete obras que abordem questões relacionadas 
aos direitos das mulheres, como desigualdade de 
gênero, feminismo, violência contra as mulheres e 
conquistas históricas.

Entrevistas com Mulheres
Convide mulheres da comunidade local para 
compartilhar suas experiências e desafios, 
fornecendo perspectivas da vida real.

Palestras e Debates
Organize conversas sobre a importância das 
mulheres na sociedade, destacando suas 
contribuições em diferentes áreas, como 
ciência, política, arte, educação e etc.

O que fazer nas escolas?


